
Criminalidade preocúpa PM 
As estatísticas mostram 

que nem dentro das escolas os 
estudantes estão seguros. A 
violência e a atuação das gan-
gues ultrapassam os muros, as 
salas de aula e as possibilida-
des do Batalhão Escolar da 
Polícia Militar. 

Em 2005, a unidade regis-
trou 619 ocorrências, 72 a me-
nos que no ano anterior. Trá-
fico, consumo de drogas, por-
te ilegal de arma de fogo, fur-
tos e brigas fazem parte do 
elenco de queixas registradas 
no perímetro escolar. 

Ao todo; o batalhão conta 
com 695 policiais. Eles são 
responsáveis por garantir, 
num raio de 100 metros da es-
cola, a segurança de professo-
res e alunos. "O número de 
policiais é insuficiente. Atua-
mos em, aproximadamente, 
1.055 escolas em todo o DE 

Temos de estabelecer áreas de 
prioridade de acordo com as 
estatísticas", explica o coronel 
Luiz Henrique Fonseca, co-
mandante da unidade. 

REVISTA - Teoricamente, um 
policial faz a patrulha du- 
rante o dia e dois durante a 

noite. "Trabalhamos das 7h 
às 23h. Durante a noite, es-
calamos dois policiais, até 
para garantir a segurança 
deles mesmos", admite o co-
ronel Fonseca. 

Além da vigília nas esco-
las, o Batalhão Escolar reali-
za operações especiais du-
rante o ano. Ne-
las, a polícia re-
vista os alunos e 
a escola. "Por 
conta da volta 
às aulas, inten-
sificamos estas 
operações. Até 
março serão seis 
batidas por re-
gião adminis-
trativa. Mais de 
50 por dia em 
todo o DF", ga-
rante o capitão 
Guedes, chefe 
da Sessão de Planejamento e 
estatística da unidade. 

Segundo o comandante do 
Batalhão Escolar, coronel 
Fonseca, a participação da fa-
mília nas atividades dos estu-
dantes é imprescindível. "O 
envolvimento com gangues e 
drogas não se dá do dia para a  

noite. É um processo crescen-
te. Conhecer os amigos e a ro-
tina dos filhos é o primeiro 
passo para evitar este tipo de 
problema", afirma. 

No ano passado, foram re-
gistradas 19 ocorrências vin-
culadas a drogas, e o Plano 
Piloto foi o campeão de regis-

tros de apreen-
são. "Não há mais 
como discrimi-
nar. A incidência 
de crimes é pare-
cida em todas as 
áreas do DF", ob-
serva Guedes. 

Para que o ín-
dice de crimes no 
perímetro escolar 
caia ainda mais 
em 2006, o bata-
lhão está inves-
tindo em patru-
lhas escolares. 

Dois ou três policiais fiscali-
zam, de carro ou moto, uma 
determinada , área. "Deste mo-
do ampliamos o nosso campo 
de atuação. As patrulhas fo-
ram implantadas em 2004, e 
os números já mostram os re-
sultados", afirma o capitão 
Guedes. 

"Conhecer os 
amigos e a rotina 
dos filhos é o 
primeiro passo 
para evitar 
problemas como 
drogas e gangue" 
Capitão Guedes, 
do Batalhão Escolar 


